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Corações ao Mito! 

Grande e Magesiosa Peregrinação 
Pelo titulo e subtítulos que aqui 

deixamos alinhados, já os nossos leito-
res podem vêr que não cabem nos 
limites das acanhadas páginas deste 
semanário, as variadas notas duma re-
portagem, sobre a mais ordeira, a mais 
grandiosa e imponente peregrinação de 
tôdas as que se teem realizado no con-
celho de Barcelos. Temos, portanto, 
bem contra o nosso desejo, de reduzir 
e até aligeirar esta reportagem, focada 
ràpidamente, como os retratos a lá mi-
nute. 

Comecemos pelo princípio. 
Ao contrário do que muita gente 

pensa,a peregrinação não corneçou lá no 
alto, no antigo convento da Franquei 
ra. Ela teve início à porta da casa de 
cada um dos peregrinos, muitos dos 
quais, para chegarem ao lugar destina 
do à.sua frèguesia tiveram de percor-
rer muitos quilómetros de maus cami-
nhos e estradas. E; se nos permitem 
o termo de comparação, dizemos que, 
tôda essa gente convergindo de todos 
os lados, e em tôdas as direcções, deu-
nos a impressão de pequenos regatos 
que formavam ribeiros, depois,rios cau-
dalosos com que, lá em cima, se fór-
mou o mar e magnum ou mar humano 
com o seu fluxo e refluxo! 

Antes de ser organizaria a peregri-
nação teve lugar o certame catequisti-
cº a que presidiu S. Ex.a Rev.°1a o Se-
nhor Arcebispo Primaz, que distinguiu 
alguns meninos e meninas catequistas, 
ganhando a medalha dêsse campeona-
to espiritual o menino Miguel Bastos, 
de Barcelos, e.a menina Helena da Síl-
va Dias, de Fonte Ço.berta (Palestra de 
São Miguel da Carreira). 

Dois discursos 
Damos, a seguir, os dois belos e 

sintéticos discursos com que as meni-
nas da catequese e os jóvens jócistas 
saüdadaram o Senhor Arcebispo junto 
à igreja do antigo Convento. 

Fala a menina Olinda de Oliveira, 
educanda do Recolhimento do Menino 
Deus: 

Viva Cristo Rei l 

Benvindo seja o que vem em 
nome do Senhor. 

Ex.ma e Rev.mo Senhor Arcebispo 
Primaz: 

Os pequeninos cruzados das cate-
queses dêste vasto Arciprestado recebem 
hoje a V. Ex.a Rev.ma nêste local tão 
desprovido de tudo quanto era preciso 
para homenagear Aquele a quem Nosso 
Senhor confiou a missão de nos apon-
tar o caminho que devemos trilhar pa-
ra conseguir a salvação. No entanto, 
Ex.m° e Rev.m" Senhor êste'local, pre 
ferido para o primeiro certame cate-
quístico a outro qualquer mais aprazí-
vel, é para recordar aos nossos vindou-
ros que aqui queremos revigorar a nos-
sa fé onde os nossos antepassados tam-
bém souberam cumprir os seus deve• 
res de portugueses leais e crentes. 

Para nos incitar a seguir o exemplo 
dês ses cristãos de tempos idos vemos 
ºcaparem-se com desvelada ternura das 
Criancinhas e múltiplas obras tendo 
merecido especial cuidado ao Digníssi-' 
mo Prelado que antecedeu a V. Ex.a 
f ev.roa a obra insigne das catequeses 

a Nossa Senhora dcr 

Uma jornada de fé e de esperança—A subida ao Monte Santo 
—Uma visita á Mãe de Deus e Mãe dos Homens—Almas em prece— 
Corações que rezam e bocas que cantam—Certame catequista ptesi-
dido pelo Senhor Arcebispo de Braga—Discursos e prémios—A Missa 
Campal—A Bênção de Deus, lançada sôbre os peregrinos, pela mão 
do Senhor Arcebispo— Cruzados e Jócista.s—Soldados de Cristo e Fi-
lhas de Maria—Um exército em pé de guerra desfraldando 150 ban-
deiras de.. . paz! 

No Alto do Monte—Uma vista panoramiea que nos alegra e 
encanta Espectáculo belo e cenário deslumbrante—O dedo de Deus e 
a mão do homem—Religião e patriotismo— Unia romagem patriotica 
ás ruinas do Castelo de Faria—Um baluarte pequeno que .tez um Por-
tugal grande—Herois do passado e glória do presente--Uma lição de 
História Pátria, dada aos portugueses pelos Alcaides de Faria Pe-
dras que falam dos seus feitos guerreiros—A' sombra das arvores se-
culares--Depois do alimento das almas o alimento dos corpos—Me-
rendas e fardeis—Um padre zeloso que aparece em toda a parte para 
dirigir e trabalhar na vinha do Senhor—O que o repórter viu e sentiu 
nesta romagem de fé e de patriotismo—Por Deus e pela Pátria— 
Quantos milhares de peregrinos? 15 mil? 20 mil? Não sabemos. 
Quem assistiu ao desfile que os conte. 

canónicamente erectas neste Arcipres-
tado. 

Apraz-nos recordar neste momento 
a memória dêsse grande Bispo do qual 
V. Ex.a Rev.ma é dignissimo continua-
dor. Nós pequeninos pedimos unia 
indulgência para as nossas faltas, que 
rio decorrer do certame serão inúmeras, 
na certeza de que não tendo mais na-
da coai que retribuir tanta considera-
ção pagaremos com os nossos corações 
puros e orações que hoje aos pés da 
Virgem os peregrinos depôem. 

Em seguida, fala o jóvem e incan-
sável jócista Sr. Manuel da Graça Gon-
çalves Pereira. 
Saudação da .roc de Baarcelos ao Sr. 

fircebisp:r Prirn3z de Braga 

Ex.m° e Rev.mo Sr. Arcebispo Pri-
rn az: 

Este pequeno grupo de Jócistas vem 

muito respeitosamente saüdar V. Ex.a, 
o Prelado ilustre, o Apóstolo da Acção 
Católica nesta vasta Arquidiocese de 
Braga. Todos nós sabernos, Ex.mO Snr., 
o interêsse, o amor, o zêlo, que V. Ex.a 
consagra á organização católica dos 
trabalhadores, á formação espiritual de 
nossos operários. 0 ardente desejo de 
S. S. Pio X1 de restaurar em Cristo as 
humildes classes trabalhadoras para 
conseguirem conquistar unia melhor 
situação moral e social, domina tam-
bem, na presente hora, o coração de 
V. Ex.a. 0 pensamento e o sentir de 
Sua Santidade, é o mesmo pensamen-
to, o mesmo sentir. de V. Ex.a. 

Nós, os novos, temos a plena cer-
teza de que neste movimento de recon-
quista cristã V. Ex.a estará sempre con-
nosco, para nos indicar o caminho, 
para nos dar coragem e alento e mais 
que isso ou para sofrer o desgôsto de 

TENTATIVA DA ALTERAÇÃO  DA 

ORDEM PUBLICA 

Nota Oficiosa da 'residência do Conselho 

Desde há muito tempo vem o Go. 
verso seguindo por intermedio dos 
seus orgãos de informação e vigilancia 
os trabalhos preparatorios de alteração 
da Ordem Publica, prosseguidos por 
elementos inimigos ou apenas descon-
tentes com a marcha política e admi-
nistrativa do Pais. 

Conheciam-se os locais das reuniões, 
os dirigentes, os elementos de ligação, 
os futuros ministroQ, os planos de acção 
e o seu projectado desenvolvimento. 
Mais se conheciam os entendimentos 
estabelecidos entre individuos de an-
tigos partidos, de militares demitidos 
das velhas revoluções e elementos das 
chamadas direitas, alguns com serviço 
á situação politica actual e símpatisan• 
tes com os prncessos politicos do Na-
cional Sindicalismo já dissolvido. 

Por falta de acordo, primeiro acerca 

das pastas depois acerca da chefia do 
Governo, que cada um dos grupos de-
sejava para si, desavieram-se os prin-
cipais dirigentes, mas os elementos 
duma e outra batida continuaratp tra-
balhando de modo que podessem no 
momento decisivo usufruir sosinhos os 
proventos da vitoria. 

Convinha ao Governo desta vez, 
não se mostrar informado da conjura 
nem tomar prevenções que fizessem 
adiar o movimento. E por isso esperou 
para as seis horas da manhã de hoje, 
em que devia eclodir. 

Estava no plano que o sinal fosse 
dado pelo destacamento da Penha de 
França, tendo-se comprometido o ca-
pitão de mar e guerra Mendes Norton 
a secunda-lo de bordn óo « Bartolomeu 
Dias ,,. 0 Presidente do Conselho e 
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nossos insucessos ou para gozar-se da 
da nossa vitória! 

Para nós V. Ex.a não será sómente 
o pastor a quem amamos e respeita-
mos, será tambem o general cujas or-
dens cumpriremos á risca, certos de 
que só na doutrina social da Igreja o 
operariado pode encontrar aquela fele-
cidade que ardentemente deseja. 
E feita esta nossa afirmação sim-

ples e pública, que irrompe do fundo 
de nossa almas, peço a V. Ex.a permi-
ta que eu e todos os meus companhei-
ros lhe beijemos o sagrado anel. 

Finda a saúdação, ioí cantada a, 
Marca Jócista, hino da Juventude Ope-
rária Católica, JOC, sob a regência do. 
Snr. P.e Lima Torres. 

N Peregrinação 

Findo o certame catequfstico_a pe-
regrinação pôs-se em marcha; era meio-
dia. Começam os cânticos e os hinos 
de louvor à Virgem da Franqueira.. 
Ouvem-se ao longe e, reboam pelo. es-
paço êsses milhares de vozes que, fa-
zendo de cada coração um posto } mis-. 
sor de telefones sem fios, sobem . até-
ao céu para serem ouvidas por Deus.. 
Bandeiras multicores,- 150 bandeiras do 
mais tocante e expressivo simbolismo 
religioso e cristão, agitadas pela brisa,- 
saüdavam, constantemente, Nossa Se-
nhora da Franqueira. 
A cada pároco, cada pastor das 90 , 

e tantas frèguesias dêste grande e ca-
tólico concelho, guiava e acompanha-
va as suas ovelhas. No couce, s fe-
char o cortejo, o Sr. Arcebispo, alegre 
e prazenteiro, ia lauçando a bênção 
paternal àquela grande seára de almas, 
que o saüdavam respeitosamente à sua 
passagem. 

Ido alto do Monte - 

A marcha foi lenta e demorada.. 
Levou 1 hora e meia a subir ao alto 
do monte, onde teve lugar a missa 
campal, finda a qual o Senhor Arce-
bispo deu'a bênção do Santíssimo, após 
uma breve alocução feita pelo conhe-
cido orador Rev ° P.e Bastos, exaltando 
a fé e o patriotismo dos portugueses:_ 
fé na Santíssima Virgem e amor pela-. 
nossa querida Pátria. 

O Castelo de Faria 

Depois de terem esgotado o con- ,. 

teudo dos farneis e merendeiros! em 
alegre convivio, á sombra das arvores 
amigas, muitos dos peregrinos foram 
visitar as ruirias do vetusto Castelo de-
Faria, verdadeira escola de patriotismo, 
e lialdade, onde todos devemos ir. 

aprender. ` 

R Debandada 

Merenda comida... 

Já tarde, quando o sol poente es=-
tava prestes a mergulhai nas aguas• 
prateadas do mar, e o verde esmerai 
dino dos campos ia perdendo a luz e-
o brilho das tardes bucólicas, os pere-
grinos iam já a caminho de suas casas'.. 

Até ao ano! Até ao ano!.. . 
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na linda praia da Apulia -a festa em 
florira - de Nossa Senhora da Guia—a 
chamada e bem conhecida festa da 
,praia—que foi antecedida da costuma-
da novena em honra de Nossa Senhora 
e da procissão das velas, esta no sá-
bado á noite. 

No domingo, na capelinha de Nossa 
Senhora, houve missa cantada e sermão. 

Foi orador o sr. P.e Antonio No-
gueira, zeloso prior da freguesia de Fão, 
que falou largamente e com muito bri-
lho, da devoção a Nossa Senhora, bem 
vincada na alma de todos os portu-
gueses. , 
, Assistiram á missa,que foi acompa-

r,hada a orgão e vozes, o sr. Tenente 
.Afonso Neves, delegado marítimo em 
Espozende e. principal animador da 
criação, na Apulia, da Estação Abrigo 
do Instituto de Socorros a Naufragos, 
-fazendo-se acompanhar dos doze re-
madores e patrão do barco salva-vidas 
«Tenente Roby», com a respectiva 
.bandeira. 
O sr. P.e Adelino Miranda, muito 

digno. prior da Apulia, proferiu, ao la-
vabo, uma tocante alocução agrade-
<cendo, em nome do povo da freguesia, 
:a criação da Estação Abrigo, e focan-
,do a sua importância e utilidade. 

No fim da missa solene, saiu a cos-
tumada procissão, que percorreu as 
ruas principais da linda praia—procis-
são bem organisada e ordenada, em 
que'figuraram as bandeiras das corpo 
rações paroquiais religiosas, os andores 
-conduzindo Nossa Senhora da Boa-
-Viagem e Nossa Senhora da Guia. 
Nela se encorporou,tambem, a Cruzada 
Eucarística e duas bandas de musica. 
A procissão recolheu á capela pela 

volta do meio dia, e com ela se encer-
rou a solenidade religiosa. 

Pelas 14 horas, o povo da freguesia 
da Apulia, a que se juntaram muitos 
banhistas, dirigiu-se para a entrada da 
estrada. que conduz á praia, a aguardar 
a chegada das autoridades' civis e mi-
litares e das corporações que haviam 
sido convidadas para assistirem à inau-
guração solene do salva-vidas « Tenente 
Roby» e da Estação-Abrigo ha pouco 
tempo edificada por ordem do bene-
merito Instituto de Socorros a Naufra-
gos, há bastantes anos criado em Por-
tugal sob o patrocínio da Senhora 
Dona Amélia, ultima Rainha de Por-
tugal. 

Reuniram-se ali muitas centenas de 
pessoas, ranchos alegres de sargaceiros, 
as crianças das escolas da freguesia, 
.formando uma massa compacta de po-
vo que tomava grande extenção da 
estrada. 

Pouco depois das 15 horas, foi 
anunciada, por uma salva de foguetes, 
a chegada do sr. Almirante Vieira da 
Fonseca, inspector dos serviços do Ins-
tituto de Socorros a Naufragos, vindo, 
expressamente de Lisboa. 

Acompanhavam S. Ex.a o sr. Conde 
de Vilas Boas, capitão do porto de Vila 
do Conde, o sr. capitão do porto de 
Viana do Castelo, o sr. capitão-tenente 
Celestino Pereira, secretario geral do 
Inst. de Soc. a Naufragos, representan-
tes da Camara e autoridades de Es-
pozende, que foram aguardados pelo 
sr. Tenente Afonso Neves, Comissão 
Administrativa e Regedor da freguesia 
da Apulia, remadores do barco salva-
-vidas, etc. etc. 

Organisou-se seguidamente o cortejo, 
em que vimos incorporadas deputações 
com carros motorisados, dos Bombeiros 
Voluntários de Espozende, de Fão, da 
Povoa de Varzim, de Barcelos e Bar-
celinhos, representações, com as suas 
bandeiras, da Associação Comercial e 

NA PRAIA DE APULIA 

Festa de Nossa Senhora da (guia é inaugu-
ração -da Estação de Socorros a Naufragos 

Realisou-se no passado domingo, Industrial de Espozende, Club Fluvial 
de Espozende, Sport Club de Espozen-
de, Club Recreativo Grulhas de Fão` 
etc. 

Durante o percurso, que foi muito 
animado, tocaram as bandas de Oli-
veira (Barcelos), a de Alvarães (Viaría) 
e a dos Orfãos, de Braga e os grupos 
de sargaceiros cantaram canções re-
gionais. 

Chegado o cortejo ao largo fron-
teiro à capela de Nossa Senhora da 
Guia,uma simpática rapariga da Apulia, 
Cecilia Rebelo, leu com boa entoação 
de voz um pequeno discurso, de sauda-
ção ao sr. Almirante Vieira da Fonseca 
e descobriu uma placa que dá, de 
agora em diante, áquele largo, o nome 
do distinto marinheiro. Uma salva de 
palmas reboou então, e o sr. Almirante 
Vieira da Fonseca foi alvo dP uma 
calorosa manifestação. 
O cortejo dirigiu-se depois ao Edi-

ficio da Estação-Abrigo. aonde se rea-
lisava o acto inaugural do edificio do 
salva-vidas « Tenente Roby.. 

Presidiu á sessão solene o sr. Almi-
rante Vieira da Fonseca e o sr. Tenente 
Afonso Neves proferiu o primeiro dis-
rurso, historiando a obra do Instituto 
de Socorros a Naufragos, os serviços 
que tem prestado e a sqa utilidade 
pratica. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr. 
Conde de Vilas Boas, distinto. e valo-
roso tenente da Marinha de Guerra, 
heroico oficial das guerras coloniais 
que leu o discurso que teria proferido 
o sr. Almirante Fernandes se motivos 
imperiosos o não tivesse impedido de 
vir trazer o brilho da sua palavra 
áquela festa. 

Em seguida o sr. Conde de Vilas 
Boas traçou, com entusiasmo e brilho, 
o elogio do povo da Apulia, que co-
nhece desde criança, pois fôra o mar 
da Apulia o primeiro que seus olhos 
viram—e daqui, quem sabe, lhe veio a 
vocação para a Marinha. 

Comovidamente s. ex.a disse do 
amcr que os habitantes da Apulia de 
vem dedicar áquele barco salva-vidas, 
que tem o nome de um heroi das 
campanhas de Africa, de quem soube 
morrer gloriosamente, servindo a Pátria. 
S. ex.a referiu-se elogiosamente ao sr. 
Comandante Mesquita Guimarães, ilus-
tre Ministro da Marinha, e ao grande 
portuguez que é Salazar, o que arran-
cou fortes aplausos. 

Falou'depois o sr. Celestino Pereira, 
focando a obra meritoria do. Instituto 
de Socorros a Naufragos e dos impor-
tantes serviços que ele já tem prestado 
em todo o litoral portugues. 

Usou em seguida da palavra o sr. 
Antonio Fernandes Torres, zeloso e 
activo Presidente da Comissão Admi 
nistrativa da freguesia da Apulia`a cuja 
acção ela está devendo bastantes me-
lhoramentos. Agradeceu ao sr. Tenente 
Afonso Neves o seu valiosíssimo con-
curso para que a Apulia fosse dotada 
do grande melhoramento que se inau-
gurava solenemente e á Comissão local 
de Espozende do Instituto de Socorros 
a Naufragos os seus bons ofícios no 
mesmo sentido, bem como ás autori-
dades civis e administrativas do Con-
celho de Espozende. 

Falou em seguida o Regedor da 
Apulia, sr. Adelino Torres, que tambem 
se referiu a esse melhoramento e sau-
dou todos que para ele contribuiram. 

Foi em seguida concedida a pala-
vra.ao sr. Coronel Barbeitos Pinto, que 
afirma a simpatia e amisade que de 
ha muitos anos o liga á praia da 
Apulia e referiu-se á necessidade da 
valorisação do exercito e da marinha 
que em todos os momentos o territorio 

Comissão de Viticultura da Região 
dos Vinhos' Verdes — Porto 

Desta Comissão de Viticultura re-
cebemos, com o pedido de publicação, 
as seguintes notas: 

Saldas de vinhos verdes da região re-
gulamentada durante o mês de Agosto 

Para o Porto, 637.643 litros vinho 
tinto é 85.620 branco.; 

Para Lisboa, 97.240 litros vinho 
tinto e 4.400 branco. 

Para diversas localidades, 92.324 
litros vinho tinto e 8.496 branco. 

Para entreposto, 216.915 litros vi-
nho tinto e 6.870 branco. 

Para exportação, 143.151 litros vi-
nho tinto e 3.709 branco. 
N u m e r o total de litros — tinto 

1.187.273, branco 109.096. 

Movimento da Tesouraria em 31 de 
Agosto de 1935 

Entradas: 
Saldo em 31 de Julho 1.783$28 
Análises, certificados e outras 3.518$50 
Devedores gerais 
Delegações 
Bancos 
Diversas contas 

1.530$00 
40.287$30 
182.043$10 

435$25 
Esc.. 229.597$43 

Saídas: 
Devedores gerais 
Delegações 
Bancos 
Para pagamento de Vinhos 
Americanos e outros 

2.900$00 
15.881$90 
36.845$70 

143.039360 
Esc.... 226.656$20 

Saldo: 
Dinheiro em cofre 2.941$23 

Esc.... 229.597$43 

Porto, 31 cie Agosto de 1935. 

Vinhos americanos 

A Comissão Executiva da Comissão 
de Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes, participa aos interessados que 
já adquiriu, até 31 de Agosto, vinho 
americano assim descriminado: 

No concelho de Barcelos, 1.204.267 
litros. 

No concelho de Cabeceiras de Bas-
to, 27.152 litros. 

No concelho de Ribeira de Pena, 
100.838 litros. 

No concelho de Vila Verde. 82.638 
litros. 

Total, 1.414.895 litros, pelo qual 
pagou Esc. 212.927$00. 
O transporte para a destilaçãó,trans-

formação e fiscalisação, importou em 
Esc. 201.454$04. 
A quantidade de aguardente já ar-

mazenada em Braga e Barcelos era de 
133.517 litros. 

Esta Comissão já recebeu dos viti-
cultores por cótas de 5$00 por pipa de 
vinho verde manifestado, a quantia de 
Esc. 40.523$70, 

Porto, 31 de Agosto de 1935. 

i 

Serviço de fiscalisação 

Mês de Agosto. 
Informa esta Comissão que a Bri-

gada de Fiscalisação percorreu nova-
mente os Concelhos de Barcelos, Es-
pozende, Famalicão e Póvoa de Var-
zim, onde levantou 33 autos de apreen-
são de vinhos americanos, os quais ha-
viam sido imobilisados no mês de Ju-
lho. 
A mesma Brigada percorreu tam-

bem os Concelhos de Vila Verde, Fafe, 
Mondim de Basto, Amárante e Vale de 
Cambra, fiscalisando 480 estabeleci-
mentos de retalhistas. 

Para efeitos de estatística, verifica-
ram-se no Concelho de Amarante as 
existencial de vinhos nas adegas dos 
lavradores. 

No Porto, com o fim de se verifi-
car a qualidade dos vinhos verdes ex-
postos á venda, foram colhidas 190 
amostras e seguidamente analisadas no 
Laboratório privativo. 

Em Lisboa foram tambem fiscalisa-
dos, pelo nosso agente de fiscalisação, 
117 estabelecimentos onde se vende vi-
nho verde, tendo sido colhidas e ana-
lisadas, 16 amostras. 

Porto, 6 de Setembro de 1935. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

a) Manoel de Espregueira e Oliveira 

O Ohefe dos Serviços de Flscaliseção, 

a) Francisco Manoel da F. Cardoso 

português possa ser defendido como 
tem sido, de todos os ataques ás suas 
fronteiras. 

Depois o sr. Tenente Afonso Neves 
fez a chamada das pessoas que já me-
receram ser recompensadas com diplo-
mas de honra e medalhas por actos de 
heroica abnegação, no salvamento de 
vidas no mar, tendo cada recompensa-
do sido alvo de quentes manifestações 
de toda a assembleia. 
O digno vereador da Cainara de 

Espozende, sr. Manuel Faria e Silva, 
comunicou que o sr. Governador Cilvil 
do Distrito, sr. Capitão Lucínio Preza, 
na impossibilidade de vir tornar parte 
na festa, enviara as suas saudaçõess e 
felicitações; e que o sr. Presidente da 
Camara de Espozende. sr. P.e Manuel 
Sá Pereira, tainbern por motivo muito 
imperioso não poderá comparecer, en-
carregando-o, porem, de a todos sau-
dar em nome da Camara. 

k Encerrou a sessão solene o sr. Al-
mirante Vieira da Fonseca—um discur 
so pequenino, cheio de beleza, encan-
tador—porque lhe falará o seu coração 
de Marinheiro e de Portugues. Entre o Hoje: a sr.^ 
azul do ceu e o azul das ondas do mar, Faria Duarte. 
vive o marinheiro preso aos seus cui-
dados. 

Nenhuma nota tomamos dos discur-
sos proferidos—nem nos teria sido pos- Dia 16--a sr.a D. Maria Tereza 
sivel faze-lo, dado o aperto em que nos Faria da Quinta 
vimos colocado e á distancia a que es- Dia ! 8—a sr., D. Maria Elisabeth 
tavanros da mesa. Outros, mais felizes dos Santos Oliveira Pinto e os srs-
do que nós, tomaram os seus aponta- Miguel Martinho de Faria e Antonio 
mentos para mais desenvolvido relato Veloso de Araujo. 

da festa, 
Entretanto, as notas que ai ficam, 

dizem, embora muito palida e insu-
ficientemente, do brilho da solenidade. 

Finda esta, foi servido, no palacete 
que está sobranceiro à praia, um abun-
dante «copo de água, aos convidados, 
fornecido, com abundância, pela con-
feitaria Moderna, de Barcelos, do nos-
so amigo sr. Manuel Joaquim Ferreira, 
que mais uma vez provou a eepecia-
lidade destes serviços. 

Durante a tarde tocaram duasban-
das de musica, e á noite houve ilumi-
nações electricas, musica e fogo do ar. 

Essa festa foi extraordinariamente 
concorrida, vendo-se muitas pessoas de 
Espozende, Barcelos, Povoa e fregue-
sias limítrofes. 
O povo de Apulia mostrava-se sa-

tisfeito e não escondia o seu conten-
tamento. 

SOCIEDADE  
Aniversários 
F•-zem anos 

Dia 15—a sr.e 
Lebreiro e o sr. 
Sousa. 

D. Maria Avelina de 

D. Laurinda Candida 
José Fernandes de 

de 
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ECOS SEM ECO 

R •1 % (•UZA CRDA N0 ïjj HS̀ £1ÀM• , 

Meste- Século Cios art^s, 

restos, ainda 
bem vincados, do individualátiino do 
passado século, quiz algum dar-ine a 
importância de ser um anauádo cá da 
gazeta, quando afinal... apenas unia 
pena de tinta permanente, sem perma-
néncia... Fomos à Cidade, expoze-
mos o caso a um doutor que imediàta-
merite nos deu forte injecção, que fará 
actuar, ainda, sobre os minguados 
leitores dêstes Ecos, que hoje preten-
dem ter eco. 
E depois dêstes rahiscos, à laia de 

preâmbulo, convém, ou preciso é. Jus-
tificar o titulo dêstes ecos---Cruzada 
novissirna--a que poderíamos juntar o 
adjectivo urgentíssimo, tal é a sua im-
portância nos tempos de hoje. 

Cruzada, sim; irias ninguém julgue 
que vamos aproveitar estes ares e to-
inares belicosos, que vão estonteando 
tôda a gente, exceptuando a inditosa 
Raínha Astrid e o Santo Velhinho qual 
rege os destinos da Cristandade; aquela 
forque já desceu à paz dos túmulos, 
e êste porque todo o sei: espirito se 
concentra na oração e na penitência 
confiando nos desígrios do Altfssinlo, 
ou seja no Rei dos reis. 

Os Cruzados de outrora iam em 
conquista da Terra Santa; os novo: cru-
zados, os apaixonados por esta Crtiza. 
(ta vão ern conquista ele tantas alinas 
que gemem e agonizaras na dor e na 
miséria r.tnercida. 

Queremos referir-nos à rnendicídade 
tam antiga como o mundo, irias agra-
vada em extrerno pelo cha1:'lado < de-
semprêgo». 

Nós portuueses temos o hábito de 
falar muito, de alvitrar ideias, propôr so-
luções, resolver problemas e equações, 
muitas teorias, lindas dissertações ri„ 
papel ou nas academias; poréns, tio 
Prático « quartei treneral em Abrantes, 
tudo como dantes:» muito se tem faia 
do e escrito, e até mesmo, na nossa ga-
zeta; e não se chega a uma' resolução 
prática, isto é, a acabar ou au menos 
atenuar em grande parte a mendicida-
de. São tantos os critérios (1ua,itas as 
cabeças pensantes; cada terr4 procura; 
resolver o problema em questaic, confor-
me o pensamento de seus mentores. 

As soluções, poréns, que conhece-
mos—em Lisboa, Coímbr;i, P•,.fto, Bra-
ga, Póvoa de Varzini, Barcelos, etc.---
não resolvem o problema senão masi 
parcialmente. 

Que não podemos deixas- cie citar 
or, distinguir a Casa dos polires, de 
Coímbra, que nos dizem ser cias coisas 
mais perfeitas no assunto. 

Pulas esta, copio tôdas ris rnodalida• 
des de assistência já expirimentadas não 
,abrange por completo o problema da 
—lendicidade e tem dificuldades de or-
dem finalsceira, que fazem desalentar 
muitos e muitos animado; sinceramen-
te pela resolução do assunto. 

Ne,vfsslma 
chamamos nós a esta Cru-

zada pois que não a entendemos senão 
formada por espíritos novos, novíssi-
mos, ainda que residentes em corpos 
velho,; para esta cruzada, prima inler 
pares— é indispensável una espíto novo, 
sacrificado, que ;sugeite e calque sem 
amor próprio fida-de que o pobre se- 
ia assistido espiritual e corporalmente, 
e não lisongeada a vaidade e orgulho 
do dirigente, do bernfeitor, da mão es. 
querda.. • gu'e.não deve saber o bem 
que faz a direita. 
E como êste vai longe, fica o resto 

para o, ecos seguintes. 
P. M. 

1'qOVOS SELOS POSTAIS 

Foi publicada urna portaria que cria 
novos selos postais, cujfi desenho re-
presenta a Sé Velha de Coimbra, da 
taxa de 1S75, côr azul e cone as di-
mensões de,0,01G x 0,025. 

Revista aos fundamentos ( da Fé  

As ond.is ou radiaçóés eléctricas, , mo-
der riamente descobertas, -levando-nos, 

de perto, fiara .Delis ' 

Como a ciência nos desven-

dou o mistério natural das 

ondas eléctricas 

Pela palavra, artienlad:a e profe-
rida pelos ornãos vocais do homens, 
comunicamos nós uns com os outros, 
mediante as otidxs sonoras, transmi-
tidas pelo ar. E' a vulg;xi- e tradi-
elomul telecomunicação (comunicação 
a (li" iálicita) sonora. 

Mas êst• vu,l;i.iríssimo rn(-lo ae 
comunicaçi"lo vocal, nativo, primário, 
r.xpout<Lnec,,—Já usado di,sde os tnrn-
pos pra-históricos, e utilisado tam-
bem pelos povos mais sely:,geris, dis-
persos ainda pelas s('1w,,B dos cynti-
nentor3 virgens-al.cil.0 t L apenas al-
guns passos erra volta, dó 1165. 

Fora. desse pequeno âmbito os 
sons da nossa, voz esvaeru-çr, o nato 
nos f:azeriios ouvi,• doa rlo:isos"serne-
lha.ntes. 

Contudo o honrem, na, su:L natural 
aspiração parai se cmaneipar dos (^A-
treitos e a.eanha(lo3 limites do espaço 
e do tomoo, rio seu micoio imito parar, 
a p(ar.feiç•-Lo indefinid,i., cada vez 
maior-, a roçar pelo Infinito Absoluto, 
—sonhou, cog4ou, tentou, tr:ab..Jhou 
por alargar rnais (, rna:is o âmbito da 
sua voz, dos suas ideias, dos sew) si-
nais convencionais, dos seus de~pa-
chos, ao esforço fecundo o 
f•,Iiz de pod(>rosos génios inv ,'titivos, 

veni•no eon?e;;uitido ,já surpret,ndi3n 
tenient•á. sobretudo pelaL maravilha, 
da sadio-tf 1ef(,iiia telegrafia. 

Os precursores destas gran-

des doscobertas 

Ern regra, antes que urna tlr sco= 
berta bra.ndiosa entro no dortifnio (lia 
pratica corrente o maravilhe o pú 
blico com a1s suas estrainhas (3 sur-
preendentes m:rnif••stae•õn,, qu,anto:• 
cerebros potenrea, quantas vadias pre-
ciosas ité sn n .o g,ietnm á,s vez ,3 s, 
em pesquiz ,rs extenuantes, t,rn trnh:a.-
lhos p,•nosos, (:m tent:i.tivrts dr>scon. 
certantes, dentro ou fóra dos g< 1)1n,,' 
tr's e la.boratóÈíns? 

Assim fni tartibern com a radio-di-
fusrto electtiea. 
A telecornuniciação acústica, tal 

como o toque dos sírios, o troar do 
canliaio, as sireww doo navios c da;.s 
fábricas, poderuo,i taanibena eiiqu:r,drà-
la entre; ns sinaais d:a te-
legraifiai, sern fios. 11:)s casto meio dri 
comurlic;rçrto ainda hoj;> i?in vo'gaL, é 

de reduzida aamplid io (., da veloc;Àd td ,, 
nnorosa, porque o sor r l:,ropaf; i.-.ac no 
ar aapF'nas coai a (In, 340 
metros por s(ginado, 

Temos tatubani a telegr a fì(. ol)tica, 
segundo a qu.rl se usam,rrn d(-stio épo-
Ca:s in)enlol•i ; is as fotiucir:ie rios mon-
tes, como meios de, tr,inamitir sinais, 
c ainda hoje rcvcate :t forma huma-
nitária nos poderoso; f;arúia. que aos 
navegmItes anunciam ar. plóxirnidade 
dag costas. 

Nestes prece: sos d:; tra:tisrnissã o 
d,-• sinads ern:prr' :l-sia coram veiculo, 
não o snm corno na a(-ústica., mas a. 
luz, cuja (t(• t.r„nsrniss to 
é de, 300.000 quiIónintroq por segun-
do, o piar iriso extr•aordináriaamentc>. 
superior á d.o soro (340 metros). 

Vem dt'po.i,4 a tvIC r:tfì , sem fio 
por condutibilidade eléctrica. As pri• 
ineirars tent,ltivatl neste sentido coin-
cidiram corna o início da te.lel;rafi,., 
eléctrica ordinária, com fios, na, qual 
se ernpren,tvaua dois fit)ti, rim d(, ida. 
o outro dn retorno, I+,ntiRo, i-gto é, 
em 1838. L,inh(,it, dey?cobrindo ;1. 
coildutibilidaid(, do solo, pr;nsorr rtn 
utilizas ,a terra corno fio ela retorno, 
suprimindo t•stc•. D-,poirs de vária,,',, 

teritativ:as neste sentido, os sábi , s 
Srriïth 11581), Edison ( 1889-1892) Tes-
la (1898) n, outros tentaram utilizar a. 
soluçkto do probl(,maL pela indução 
clectrn'státicat e posteriorirouite pela, 
indução electro-dinâmica,. 
S,? ulr:arn-se :Linda, os sistemas ra-

diofónicos, que utilizaram aL produção 
dos sons pela aeçi'o das raadiaçõc's lu 
minoras n calorificas, ou até pelas 
radiações infra-vermelhás e ultra-vio 
letas., 

A intervenção providencial 

do fisico alemão Hertz 

Enquanto tantos lutadores assim 
iam tr,a.bilba.ndo por arratica.r ào ali- 
sondavel mar do desconhecido urna 
cole-comunicaçiio vertindeiramente 
práticaL, á ciência rádio-electric a fo-
ram abertos novos e f•enndíssimos 
horizontes pF4d ini"io a ín-iabflissirias, 
dum dos maiores génios, que tem 
visto at ter r:), o jovem fisico aib t,mão 
1lertz. 

Para avaliar dri m& W) deste sá-
bio geniaal, que aos 36 anos de idade, 
em 1-1-1894, foi p,,Lt marte arranca-
do á eiência. basta notar o que dele 
afirmou Helrnhotz. outro sábio e raies-
tre cujo coração sofreu corai a. pordá. 
de Iiertz, discipulo querido, cie quem 
disse : a Exornado dos fadais raros, 
doma elo inteligência o de caracter, 
MI ,rtz, durante' a, sua, vídat, infeliz-
mente eurtíasirnaa,, recolheu unia abun-
dante 1x1e s"w de resultados ineí p-raa-
dos, qtr(, durainte urna i,,éculo inteiro 
oe melhorrs dotudrs dos seus émulas 
ii to podf,raani a.lea:nçaar.» 

Pois êate malógra.do e eminente 
sábio, revelador ao inundo atónito, 
d-is Cll:i.rtia.'.,a. ondas hartzianaH, vd-
culo prodigioso da. rádio T. S. F., foi 
também um crente, aemparelhar 
com os dois geneálíssimos sabios e 
crentes católicos Br inli e Itlaxeoni. 

V. R. 

EDI)r.IUIO DO CORREIO 

Segundo ouvimos, a Administração 
Geral dos Correios oficiou á Camara 
pedindo para lhe adquirir terreno para 
construção dum novo edificio onde 
seja instalado o correio, telegrafo e te-
lefone. 

Como ha uma planta da cidade e 
já estão estudados os novos arruamen-
tos e o plano de urbanisação que devem 
ser respeitados, é de crer que não será 
escolhido qualquer terreno e em qual-
quer local, mas siirs com criterio para 
que não haja de futuro justas censuras 
como as que n cada passo se. fazem. 

FALECIMENTO 

Em Viatodos faleceu na 5.a feira (i 
menino Antonio Terra de Araujo, filho 
querido do Sr. Dr. Antonio praz de 
Araujo, distinto medico. Com 11 aros 
apenas, tinha feito este alio, exame de 
aduris=ão ao liceu e exame de 4.a classe 
primaria. Associamos- nos á enorme dor 
que feriu o coração dos pais e para 
a qual só ha o lenitivo da resignação 
cristã. 

ACORDO COM A FRANÇA 

O Miristro dos Negocias dos Es-
trangeiros, sr. dr. Arinindo Monteiro, 
assinou ha dias, em Pariz, o novo acor-
do comercial entre Portugal e França, 
cuja importancia tem sido devídamen-
te apreciada pala imprensa, por que 
representa, cie facto, um novo cami-
nho aberto aos produtos dos dois. 
paizes. 

i ambem nós nos congratulamos 
por tal motivo e felicitamos o Governo 
POItugaez pelo triunfo alcançado rias 
negociações entaboladas e agora co-
ròadas de exilo. 

Regressou na passada quinta feira 
dP Bruxelas, onde tomou parte no im-
ponentissimo Congresso Internacional 
da Juventude Operaria Catolica, o 
rx.m° Cardial Patriarca de Lisboa, Se-
nhor D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
que na Belgica andou consta ntertiente 
cercado de todas as amabilidades e 
distinções. 

C•.,sr a. A 0L1 r F-1" RTUG̀UESA 

TURNO rXE R ".IC!0S3 E;SPUr tIlTU AIS 

Nos primeiro, dias do te itiê•, e:i- , que o mundo está perdido e de nada 
cerrou se o prirrleiro turno elos wx rcí- valerá qualquer esfàrço para o salvar. 
cios c',pirituais a1 que foram convida- E' a opinião dos pessimistas, cios 
cío<s os elementos das formações jocis' fatalistas dos eternos velhos do Restê 
tas (Jos vário, concelhos da Diocese lis. Outros aconselham a espectativa 
de, Praga, e aos quais concorreram do acontecimentos, confiados na Pro-
ba:;tantes j:)cistas de 13rag,i, de Viana vidência que tudo encaminha para me-
do Castelo, de k,lrcelos e de Guimã- ]hor... 
r ães. E a opinião dos comodistas, dos 

Foram cinco dias de recolhida ine- que nada querem fazer em favor do 
ditaç<ão ardelite de fé, aninlariior(s elas próxiino. Alguns confiam rio poder 
alrw1s e criadores de novas energíar , cios L;stados, dos Estados fortes, bera 
para a vida reli ; insa q e é a seiva qué defendido,; por baionetas e metralha-
gira a &r vida e corassem üs fo:imi- doras. 
çõc,s da Acção Católica Portuguesa. E' a opinião dos políticos, apoio-

Erii retiro foi :: o1enenieni.e (. ncerr,i- t;istas da fôrça, do deus-Estado. 
cio, assistindo S. Ex.a R v.,na o Senhor Não é precisa argúcia para demons-
Arcel)iipti Primaz', qué encerrou os trar que nenhuma destas opiniões tem 
exercíc os, animando os que nele., to- razão. Não terra razão a primeira, por-
inarani parte a lut.ir e trabalhar rio que a história nos demonstra que Deus 
terreno religioso, p;ir,1 maior Élória de fez as nações curáveis, como os indi-
Deus e engraride.ciniento de Portugal. viduos. 

O fatalismo pode desculpar-se hoje 
no preto selvagem. Entre gente civi-
lizada não passa duma doença. 

Não tem razão a segunda, porque 
Deus respeita muito a nossa liberdade 
e não salva nunca as nações nem os 
individuos, sem a sua cooperação. 
Além disso, é tola, porque deixar pre-
cipitar os acontecimentos seria a mes-
ma cousa que consentir ua fúria duma 

-C')1 f.lce (lo rlaoniento social ho- torrente avassaladora sem lhe opôr urra 
di nio , nuviiticr., por vezes as mais de- dique salvador. 

ol ) lniõe`,. Lameüta ,ït uris Nã:) tem razão a terceira, porque 

Falou o , r. dr. Avelino Gonçalve;, 
Secretario Gt'ral cia Acção' C itólici 
Portuguesa, (11w é uni ai)ó.,tolo e grair,-
d?.. ailirnadw Ji ste , novinic,nto rllaravl-

Iliosci de que se vai 
estendendo, metôdicamenle, com toda 
a segrtrança, por tuao o país. 

S,io do seu discurso as se1;ulutes 
ss Ts;atren• . 
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Sua Santidade condena 
a guerra 

0 Soberano Pontífice recebeu ha 
dias, em Castel-Gandolfo, onde tem 
estado de férias, cerca de 2.000 enfer-
meiras catolicas que representaram 27 
nações. Finda a alocução que profe-
riu aos peregrinos, Sua Santidade Pio 
XI elogia todos os esforços que tem 
sido feitos para ser evitada a guerra 
entre a Italia e a Itiopia e considera 
benemeritos os empregados pela So-
ciedade das Nações em tal sentido e 
para tonos, os que no intuito de evitar 
a guerra teem trabalhado, tem pedido 
as benção do Senhor. 

Sua Santidade terminou a sua alo 
•cução dizendo: 

«Em qualquer caso, pedimos a Deus 
se digne favorecer a actividade e in-
dústria dos homens esclarecidos que 
compreendem as exigências da verda-
deira felicidade dos povos e da justiça 
social; dêsses homens que intentam to-
do o possivel, não por meio de amea-
ças, que apenas agravam a situação e 
irritam os espiritos, tornando a situação 
dia a dia mais difícil e ameaçadora: 
dêsses homens que fazem o possivel, 
dão por meio de dilações que não re-
presentam senão perda de tempo pre-
cioso, mas coir, boa intenção, verda-
deiramente humana, fazem o possivel 
para alcançar a pacificação, intentan-
do sinceramente afastar a guerra. A 
Deus pedimos que abençoe esta acti-
vidade, este esforço, e a vós que as-
socieis vossos rogos com;iosco pela 
mesma intenção.» 

Que todos os homens de boa von-
tade oiçam a voz do Papa, e se entre 
guem a cuidar da Paz do mundo, meio 
seguro de todas as prosperidades. 

nós vemos, por exemplo, no nosso 
país, desenvolver-se uma campanha 
comunista modelarmente organizada, 
por todos os meios, especialmente peia 
imprensa que vai a toda a parte e ino-
cula sempre, roais ou menos, o seu ve-
neno corrutor. 

E neste imenso teatro social que é 
o mundo moderno quem vemos nós? 

—Uma nobreza, certamente muito 
respeitável, com muito mêdo do que 
virá, mas, salvas raras excepções, com-
pletamente entregue ainda aos seus 
antigos sonhos de grandeza. Uma 
burguesia que considera o Padre um 
ente desprezível e, na cegueira das 
suas paixões baixas, não presente ao 
menos o perigo em que se encontra. 
Um funcionalismo público quási por 
completo indiferente e anti-cristão. E 
concentram-s em Fátima por vezes 
cem mil pessoas, muitas, é certo, do 
povo que chora e que reza, mas mui-
tas outras do que vai lá apenas para 
gosar o espectáculo ! 

Não! A salvação de Portugal .tem 
que obter-se, assim como vós o fizes-
tes, pelo regresso ás catacumbas. Da-
qui saimos purificados em Cristo para 
comunicarmos Cristo ás almas. As al-
mas cristãs tornarão cristãos os costu-
mes e as leis e só então Portugal será 
aquilo que Deus e nós queremos que 
seja.» 

Palavras de quem sa;)e orientar e 
dirigir, de quem está conhecedor da 
situação e de quem sabe o que quer— 
e o que deve esperar se da organisa-
ção rios católicos no terreno social. 

Vimos acompanhando o desenvol-
vímento desta organisação aconselha-
da e animada pela voz do Santo Pa-
dre, organisação que a Igreja (católica 
disciplina e abençoa, porque ela há-de 
ser, por Deus, o exército defensor dos 
princípios cristãos na formação social. 

E' um movimento mundial, o gran-
de movimento da Paz, fomentador da 
ordem espiritual e ,'noral. Estãq com 
ele os que querem preparar melhor 
futuro aos povos. 

Corneis Municipl 
Extracto da acta da sessão de 26 de 

Agosto de 1935 

Aos 26 dias do mês de Agost) do 
ano de 1935, nesta cidade de Bar-
celos, edifício municipal e sala das 
sessões, reuniu a Comissão Adminis-
trativa Municipal, sob a presidencia 
do Ex.°10 Sr. Miguel Gomes de Mi-
randa, estando presentes os vogais 
Francisco José Monteiro Torres, José 
Gomes de Souza e Padre Domingos 
Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro. 

Por motivos ,justificados, não com-
pareceram os vogais Dr. José Cons-
tantino Lopes Rodrigues, por estar 
em gozo de licença, Antonio Gomes 
de Faria Rêgo, Joaquim .José de Oli-
veira, secretário e José de Bessa e 
Menezes, vice-secretário. 

Depois de dada a hora fixada pa-
ra as sessões, o Sr. Presidente decla-
rou aberta a sessão em nome da lei. 
E eu, Chefe da Secretaria, li perante 
todos a minuta da acta da, sessão 
anterior, que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do Cofre 
]]Municipal relativo á última semana, 
que acusa um saldo em dinheiro de 
383.45541. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.`a 1.837 a 1.914, no vU-
lor total de 119.911$62. 

PROPAGANDA DE BARCELOS 

Em seguida, o Sr. Presidente co-
municou que o brilhante, diário de 
Lisboa « No-,,Idades», publicou ontem 
um número especial dedicado á ( idade 
de Barcelos, sem que tivesse recebido 
qualquer subsidio do Municipio. Pro-
põe, por isso, que fique exarado na 
acta desta sessão o louvor e a gra-
tidão da Câmara Municipal pela de 
ferência do diário Novidades», e que 
á sua Direcção se, comunique no 
mesmò sentido. Esta proposta, foi 
aprovada por unanimidade. 

SANTA CASA DE MISERICORDIA 

Foi presente um oficio da Santa. 
Casa de Misericórdia remetendo a 
conta de hospitalização e tratamento 
de doentes pobres a cargo'do Câmara, 
nos termos do Decreto ' 23.34$. Esta 
conta, é referente ao período &cor-
rido entre 1 de Julho de 1934 e 30 de 
Junho de, 1935 e atinge o montante de 
32.887$60. Foi resolvido por uwmi-
midade propôr á Comissão Adminis-
trativa da Santa, Casa de Misericórdia 
que se paguem 22.00W00, conside-
rando-se liquidadas as contas com a 
Câmara até 30 de Junho último, 
atendendo a que não foi ainda escla-
recido superiormente quais os doentes 
a cargo da. Câmara, apesy r de ter 
sido solicitada uma interpretação 
clara do Decreto referido pelas Ca-
maras Municipais de Distrito de 
Braga. 

INTIMAÇÕES 

Foi resolvido intimar Emidio de 
Faria Leite Carvalho a retirar o 
tapamento que colocou ,junto ao esu 
prédio na Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra., em virtude de 
ter requerido há tempos a construção 
de uma casa e, por não ter cumprido 
as prescrições estabelecidas pela Re-
partição Técnica desta Câmara, não 
ter dado até agora Inicio ás .respectivas 
obras. 

Foi presente um oficio da Junta de 
Freguesia de Ba.stuço (St.° Estevão) 
participando que José da Costa Cru-
zeiro ee apoderou de, parti' do caminho 
público no lugar da Agrela e vedou 
com arame nora entrada que dr de há 
muito existe, no mesmo caminho para 
o prédio de Manoel Martins de Souza. 
Resolvido intimar José da. -gosta Cru-
zeiro a repôr tudo no estado anterior 
ás referidas obras, sob pêra de o 
mesmo se fazer á ordem da Câmara 
e á custa, do transgressôr. 

OFICIOS 
Do Sr. Major Reformado José de 

NOSSA SENHORA DA 
AJUDA DE GILMONDE 

1  
Não há nada que nos seduza tan-

to como o sentimento do belo. 
Diante dêle, movem se de corações 

mais duros e ressequidos. 
Os milagres da Virgem são sem 

conta, sôbretudo nos domínios da, von-
tade e do sentimento. Porque Ela é 
a beleza mais próxima da Beleza Eter-
na., os roais ímpios vão muitas vezes 
dominados por Maria. Não é corno a 
beleza de Deus, que nós somos inca-
pazes de conceber e por isso, muitas 
vezes, sem um esfôrço de raciocínio, 
de amar quanto poderíamos: 

Maria é uma beleza, humanz, mais 
acessível, mais compreensível, mas 
nimbada, trespassada da beleza dívi-
na, que fascina, arrasta. e subjuga até 
como de menores reflexos do seu 
culto. 

E' a verdade, o modelo, a mãe en-
volvida na mística poesia do Céu. 

Se não é assina que o diga o incré-
dulo Byron frio como a dúvida que 
trespassa o cérebro, quando uma tar-
de, com olhos de poeta, contemplava 
o mar de Veneza, ao mergulhar do 
sol nas suas águas doiradas, 

Descia a hora do crepúsculo ves-
pertino e o toque melancólico das 
Avé-Marias, feriu-lhe os ouvidos e re-
cordou-lhe os mistérios da Assuncia-
ção, da Maternidade e Dôr de Maria 
no :Jalvário, junto de seu filho morto. 

Bateu-Ihe forte o coração, como 
se todo êle estremecêra ao toque que 
inesperadamente sentira, e sob um 
eflúvio de amor, como o últirro rebri-
lhar das águas, dobrou os joelhos, 
caiu na terra e elevou uma prece in-
flamada. á Virgem S;tntissima. 

Morrera a raiva ímpia no seu co-
ração, desaparecera o scepticismo e 
desabrochava como flôr mimosa a fé 
e o entusiasmo do crente no seu cora-
ção convertido. 

A beleza de Maria, sugerida pelas 
belezas naturais daquela tarde inolvi-
dável, ergueu-se diante do poeta, se-
gundo as palavras dos Livros Santos: 
Os abismos ainda não existiaru, as 
fontes ainda não derramavam as suas 
águas, a pesada, massa das montanhas 
ainda não estava formava, as colinas 
não ge delineavam, a terra não esta-
va criada nem as flôres, nem os pó-
los do mundo e Ela ,já estava conce-
bida na mente do Eterno. Fazia os 
céus, cercava os abismos nas suas 
justas proporções, estendia o ar por 
cima da terra e pesava a rigor as 
águas das fontes; dava ao mar os seus 
limites, firmava a terra no espaço, 
regulava tôdas as coisas, e, ,já Maria. 
estava presente e superando tôdas es-
tas belezas, ria ideia do Criador. 

E bastou a ideia desta beleza de-
senrolar-se diante de urna consciência 
adormecida pelo nome do indiferen-
tismo, para a doiuin:+r e instilar nela 
a suavidade do amor e da religirLo. 

A Byron, tocou-o a singeleza poé-
tica- das Avé-Marias. 
A nós, que em Maria não vemos 

só beleza, mas o amor de Mãe e o au-
xílio da omnipotência suplicante, fe-
re-nos um desejo intenso de a ver, de 
a tlouvar, de a engrandecer e de a 
honrar. 

Por isso, já que a não podemos ter 
pessoalmente cá na terra, como a Je-
sus, procuramos traduzir quanto pos-
sível a sua imagem e colocámo-la por 
tôda a parte. E' nas igrejas, é nos 
altares, é nas ermidas e no cume dos 
montes, como farol e guia, é no nosso 
quarto, é... sobretudo no nosso co-
ração; e aí vamos saudá-la ao acor-
dar, eidespedímos-nos ao adormecer. 

Invocámo-la em mil necessidades, 
porque é em tudo a nossa esperança, 
nosso refúgio, e nossa Ajuda. Para 
Ela vai a nossa homenagem 'sorriden-
te, semelhante a uma demonstração 
de carícia, encontrada nos devaneios 
puros de um coração que ama e que. 
quási não tem outro amor, ou não o 
tem mesmo, senão ao seu divino 
Filho. 

As almas puras que A invocam e 
que nela confiam, mesmo naquelas 
horas em que pesa sôbre elas a mão 
cruel do infortúnio, sabem sorrir e sa-
bem vencer, com a mesma facilidade 
e singeleza com que o amante descan-
ça no regaço terno da Rainha das 
graças. 
E é então que melhor sabemos 

oferecer-lhe o nosso coração, apresen-
tar-lhe as pequeninas flôres da nossa 
alma agradecida, os desejos sinceros 
de um afecto sem limites, as lágrimas 
do alegria, que nos deu como um te-
zouro. 

Por isso, muitas e muitas vezes 
ajoelhamos em frente da sua imagem 
e misturamos o perfume das nossas 
orações, com o arôma das flôres, pa-
ra que subam ao trôno omnipotente 
de Maria, afim de que ela acéda aos 
rógos sinceros dos filhos que estreme-
ce como a mais terna das mães. 

E. como num trato familiar; con-
fiámos- lhes as nossas máguastmaissen-, 
tidas, as nossas dores ,mais ocultas e 
até as nossas misérias mais profundas 
os nossos segredos mais reconditos. 
A tudo dá despacho, porque é a Se-
nhora da Ajuda, porque é o amor ca-
rinhoso sem limites. 

Bem podemos cantar com o poeta: 

Não a vês, como é formosa 
Maria a mística rosa 
Mais pura que a Cecém? 
Não a vês com um sorriso 
Enlevar o Paraízo ? 
Eis aí a twi Mãe! 

M. de B. 

(Ver na 6.Q página o profira 
nra das solenidades de N.a S.a 
da Ajuda, que se realizam nos 
próximos dias.l4 e 15). 

Mancelos Sampaio, escusando-eo a 
responder a um questionário da Es-
cola Central de Oficiais de Caxias 
sobre os monumentos de arqueologia 
e história militar do Concelho, con-
formo lhe fóra solicitado pela Cã,ma-
ra.p Inteirado. 

Da Comissão Executiva do Monu-
mento á Rainha. D. Leonor, convi-
daudo a assistir as cerimónias da 
inauguração do referido monumento. 
A Cáuiara, resolve pedir ao Presidente 
dai. Uâmara, Municipal das Caldas da 
Rainha que a represente. 

REQUERIMENTOS 

Da. Junta, de Freguesia de Pere-
lhal, pedindo que seja ordenado o 
estudo da, estrada que parte da Sr.a 
do Alivio e liga á estrada de Geme-
zes, estrada esta que se encontra. 

projectada ha muito, e para cuja cons-
trução se pretende obter um subsidio 
do Estado. A' Repartição Tecrlica, 
para elaborar o projecto. 

De Maria Gomes da Silva, da 
freguesia de Cambezes, pedindo que 
a Câmara assuma a responsabilidade 
pelo internamento na Casa de Saúde 
de S.'João de Deus de seu filho ML' 
noel Alves de Faria,, detido na cadeia 
civil desta comarca comprometer' 
do-se a requerente a entregar anual' 
mente á C1,mara, para ajuda das des' 
pezas, todos os rendimentos de seu 
filho, que constam de 20 raias da 
milho amarelo, pago em dinheiro ao 
preço da tarifa camarária, depois de 
deduzida a contribuição predial. Es' 
te pagamento será efectuado até 2.1 

Continua na 6,1 página 
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Couto, 7 

. % :, 3 

Da praia de S. Bartòlomeu, Espo-
zende, onde se encontrava a veranear, 
já regressou a esta freguesia a família 
Nogueira. 

—Da mesma praia, onde se encon-
trava em tratamento, já regressou tam-
bém o Sr. Domingos Felgueiras Duarte 
Alva renga,completamente restabelecido, 
com o que muito folgamos. 

—Os caçadores nesta frèguesia toem 
sido muito felizes nesta época de caça. 
Rolas e pombos abatidos têern sido sem 
conta. 

—Nesta frèguesia já principiaram as 
colheitas do milho temporão. Dizem 
serem muito satisfatórias. 

---Informam-nos que em breve vai 
ter início as•obras da nossa residência 
paroquial, para as .quais ofereceu a ma-
deira o ex.mo Sr. José de Bessa e Me-
nezes, cavalheiro a quere esta frèguesia 
já muito deve. 

Apraz-nos alvitrar, por se tratar de 
urna obra que se impõe nesta frèguesia, 
que todos contribuam condignamente 
com a sua cóta para essas obras. O 
passal é da frèguesia, o mesmo que di-
zer é nosso, e, portanto, só a nós é que 
compete olhar por êle. C. 

Fragoso, 9 , 

Sexta-feira passada, pelo meio dia, 
viu-se fogo nas montanhas de Fragôso. 

Propagou-se com tal rapidez que, 
dentro em poucas horas, era ardida to-
da a costa de S. Gonçalo e parte da 
soalheira, descendo até junto da capela 
de S. João onde deu avultados prejuí-
zos ao sr. José Félix Machado em ma-
to e pinheiros. Também ardeu muito 
mato roçado. Os prejuízos seriam mui-
to menos se logo que o sino deu alar-
me o povo se desse pressa em concor-
rer a apagar o fogo. Consta-nos que 
o povo de Carapeços ou St., Leocádia 
se mobilizou mais pronta e corajosa-
mente. 

Que a lição se aproveite. 

—Vão casar brevemente os srs. Se-
cundino da Costa Vieira e Zulrnira Ro 
drigues Martins. Muitas felicidades. 

—Graça a epidemia da forte porei• 
na tendo já morrido alguns suínos. 

C. 

Macieira, 9 

Parabéns ao povo de Macieira pela 
sua concorrência à peregrinação da Se-
nhora da Franqueira, duma forma que 
bem se pode tomar por modelo. 

Muitos homens e muitas mulheres, 
nada menos de duzentas, sem exagero. 
Nlas o mais apreciável é que poucos lá' 
iriam, que não se tivessem preparado 
com os sacramentos. Já na sexta-feira 
se tinham abeirado da Sagrada Mêsa 
mais do que era costume; no domingo, 
Porém > parecia urna comunhão de 

As creanças, preparadas com bas-
tante antecedência pelo pároco e pelo 
nosso bom amigo Sr. Manuel Novais, 
apresentaram-se galhardamente: no cer-
tame, pelo seu candidato Adélio da Sil-
va Campos que, apezar dos seus dês 
anos, não deixou Barcelos fazer melhor 
figura, o que estimamos, embora não 
f8sse só êle que lhe fez concorrência. 
Em todo o caso felicitarmos o Barcelen-
se pela sorte que teve. Só não concor-
damos com o laço da sorte na bandei 
ra, nem com,.as palmas que, à parte a 
modéstia, pertenciam a todos os quatro 
dos 20 valores. 

Ninguém concordará connosco, mas 
Permitam-me o desaba}o. Não. admi-
rava nada, mesmo nada que Barcelos 
se apresentasse bem, mas para que se 

fique sabendo, que não pode facilitar, 
pois tem quem lhe faça frente. 

Adélio, não estejas descontente, por-
que os teus 20 valores valem tanto co-
mo os vinte de Barcelos.' 

Sen.pre debaixo de forma, no átrio 
e depois no percurso da peregrinação, 
fizeram a sua entrada com o cântico 
«Sou Cristão» regulado pela marcha 
cadenciada, que em boa ordem manti-
veram, ladeados pelo seu comandante 
que se pode dar por feliz, por ver bem 
coroados os seus trabalhos. 

Parabéns a todos; bem merecidos, 
não esquecendo o grupo de cantores e 
o das cantoras que de boa vontade, 
tão bem prestaram o seu concurso. 

Já se fala em aperfeiçoamentos pa-
ra a do próximo ano. -

-Chegou o tempo das premícias. 
Sabemos que já foram satisfeitas algu-
mas: as daqueles que gostam sempre. 
de ser os primeiros, para assim mostra-
rem a boa vontade que teem de ser 
agradáveis ao seu pastor. 

E' ocasião de aparecerem os des-
contentes a fazerem as suas reclama-
ções perante a.respéètiva comissão até 
ao dia 20 do corrente. 

Depois daquele prazo não serão 
aceites, e os choras melhor é nem se-
quer aparecerem porque não serão aten-
didos depois daquele prazo.— C. 

St.a Eugénia, 9 

Da Póvoa de Varzim, onde se en-
contrava com sua família,, a pve-
ranear e em repouso das suas` fadigas 
do ensino, regressou, a semana passa-
da, o sr. António Martins da Fonseca 
Furtado, regente do Posto de Ensino 
desta frèguesia. 

--Tudo se prepara para que a festi-
vidade a N.a S. a da Vitória, que se há- de 
realizar no dia 22 de Setembro, resulte 
brilhante, atento o esforço,ernpregado 
nesse sentido pela digna mêsa que a. 
há-de levar a efeito e que tem por te-
zoureiro o nosso amigo e incansável ci-
dadão Sr. Manuel Gomes Coelho.' 

No ., dia 14 do pretérito ipês de 
Agosto houve reünião de confessores 
para que os irmãos confrades da con 
fraria recebessem os Sacramentos da 
Penitência e Sagrada Comunhão, e ofí 
cio pelos irmãos falecidos. O progra-
ma definitivo, que ainda ç pão damos 
hoje, por ainda n ê os faltarem alguns da-
dos, dálo-mos no próximo número. 
Podemos, no entanto, dizer desde já. 
que constará de umrr batida de música; 
dois fogueteiros, dois sermões e uma 
bem organizada procissão, no domingo 
à tarde. 

--Depois de dar à luz uma criança 
do sexo masculino e apoz algum tem-
po de repouso, faleceu, inesperadamen-
te, pelas 5 horas da manhã de dornin-
go, a sr.a Maria Tereza Vilas-boas.Sen-
ra, esposa do' nosso amigo Sr. Júlio de 
Faria Coelho. A sua morte foi muito 
sentida não só nesta frèguesia onde era 
um modelo de esposa e de mãe mas 
também na de Adães de onde era na-
tural e onde era urna dedicada cate-
quista. O seu funeral que se realizou 
ontem pelas 10 horas da manhã corri 

grande concorrência de povo e confra-
rias com as suas bandeiras tanto desta 
frèguesia como da de Adães, teve mis-
sa cantada e oficio de corpo presente. 

Foi em seguida, conduzida ao cemi-
tério corri o mesmo Cerimonial, onde 
ficou sepultada em jazigo de família. 
Os nossos sentidos pêsames a tôda a` 
'família .em luto.--C. 

,Durrãres, 9 

Foram ontem desta frèguesia bas-
tantes pessoas à Peregrinação a Nossa 
Senhora da Franqueira, acompanhadas 
do Rev.° Pároco. Foi pena que as crian-
ças da Cruzada, Eucarística não se in•. 
corporassem também. 

—Chamamos a atenção da dígna 
Comissão Paroquial para o estado em 
que está a ficar o caminho que pelo 
lado sul acompanha paralelamente a 
linha férrea em frente ao apeadeiro. 
Não achamos bem que os encarregados 
da limpeza da linha deitem a terra das 
valetas juntamente cora - pedras para o 
dito caminho porque dificulta o trânsi-
to e o caminho é publico e de muito 
movimento j orque serve de passagem 
obrigatória aos moradores do lugar do 
Souto. Com certeza, se do caminho 
o atêrro , fósse deitado ao caminho de 
ferro, o sr. Chefe do Distrito procede-
ria contra quem . o fizesse. Ora; como 
à Junta Paroquial compete zelar pela 
conservação dos caminhos, para ela 
chamamos a atenção. 

—No passado dia 5, quando o Sr. 
Joaquim Francisco trabalhava numa 
pedreira que dá pedra , para a renova-
ção da estrada de Barcelos a Ponte do 
Lima, feriu-se com certa gravidade num 
pé; recebe curativo no Hospital da Mi- 
sericórdia. , 

—De visita a sua família esteve nes-
ta frèguesia o Sr. Dr. João Novais, dis-
tinto médico militar em Coimbra. 
—A última carta desta frèguesia 

para o .Notícias», foi aqui muito co 
mentada e apreciada com justiça pela 
parte, ordeira da frèguesia A outra 
parte, a desordeira essa não gostou, 
mas paciência. Conlin.uaremos com o 
apoio de Grêgos, embora os troianos 
não fiquem satisfeitos, a bem da moral 
e dos bons costumes.—C. 

Silveiras, 9 

Uma grande parte das crianças, 
desta freguesia, teem sido visitadas' pe 
Ia cóqueluche, tendo vitimado já, den-
tro de pouco, umas seis criancinhas: 
Oxalá, que tão terrível sofrimento se 
afaste depressa. 
—A semana passada e de visita a 

seu primo, o estirado Reitor desta'fre-
guesia, esteve aqui a sr.a D. Maria 
Helena Rocha Machado, de Lisboa, 
dando-nos também a honra dos seus 
cumprimentos. 

Acompanhava a uma ilustre família 
inglesa. 

—Na ultima 4.^ feira,, e com gran-
de acompanhamento, realisou-se aqui 
o funeral do Sr. Domingos de Oliveira, 
outrora um dos maiores proprietarios 
desta freguesia. ' 

Contava 75 anos incompletos e ape, 
sar da doença que á anos o prostou, 

ASSINANTES DO CONCELHO 
r. ,. 

A todos os assinantes onde ainda não temos pessoa encarre-
gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor de virem pa-
gar as suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, 
ao Correio Geral. 

em frente 

conservou sempre a maior Iucidez. Era 
viúvo àcerca de 10 anos: 
O seu funeral-constituiu uma verda-

deira manifestação de pezar, nele se 
vendo as pessoas mais gradas desta 
freguesia e arredores, testemunhando 
assim ao honrado e venerando ancião, 
o testemànho da sua última homena-
gem. 
O funeral foi confiado á câsa Araú-

jo & Carvalho de Nine, que como sem-
pre primou em bem servir. Paz à alma 
do saudoso morto e a seus filhos, gen-
ros e demais família o nosso sentido 
pezar. 

—Já se acham quási restabelecidos, 
com o que muito,folgamos, os nossos 
presados, amigos srs.• Jaime Pereira de 
Miranda, inteligente académico e Abí-
lio Araújo, sócio da firma Araújo &,, 
Carvalho, de Nine. 

—No passado sábado 7 do corrente 
na paroquial . igreja da Senhora. da 
Saúde, -Monte de Fralães, realizou-se 
com tôdas as honras litúrgicas o casa-
mento do distinto professor de Reme-
lhe e nosso amigo;sr. António de Sou-
sa Barroso, ilustre. Delegado da Ins-
pecção Escolar neste concelho e funcio-
nário do Registo Civil; com a gentilís-
sima sr.a D. Joaquina da ,Costa Cardo-
so, também distinta e, considerada pro-
fessora em Remelhe, filha muito que-
rida do Sr. Vitorino da Costa Cardoso 
e da sr.a D. Arminda Rosa de Araújo 
Novais,;estirrrados proprietários em Via-
todos. 

Ao acto assistiu o Rev o José de 
Araujo Pereira, pároco das Carvalhas e 
celebrou a missa o, Rev.1, José Pedro, 
Rodrigues, ambos íntimos amigos do 
noivo. 

Foram padrinhos o irmão do noivo, 
Sr. major Firmino de Sousa Barroso, 
ilustre e brilhante ornamento do nosso 
glorioso exército; e o sr. José Celestino 
do Carmo Costa, também estimado pro-
fessor oficial em Pedra Furada e ami. 
go intimo dos noivos. 

Findo o acto foi servido na casa dos 
pais da noiva um figo copo de água 
aos convidados. 

Aos nossos cumprimentos de para-, 
bens juntamos o desejo sincero das 
maiores felicidades de que são dignos.. 

—Está de parabéns o nosso amigo 
Sr. Adolfo de Carvalho, estimado chefe 
de estação aposentado—Midões—pelo 
nascimento á dias de uma interessante 
menina, com que sua esposa o brindou. 

4 r, 

—Untem a exemplo de outras fre-
guesias deslocou-se daqui ao alto da Se-
nhora da Franqueira grande número de 
pessoas. O nosso Rev.° Pároco num 
gesto da sua dedicação pelas crianci-
nhas alugou uma caminheta para con-
duzir o seu pequeno exército de Cru-
zados—até junto da Franqueira, e ali 
no alto, e depois de terminadas as ce-
rimónias religiosas ofereceu ainda aos 
pequeninos um lanche, que foi saborea-
do a uma sombra que com dificuldade 
se conseguiu, tal o número de pessoas 
—umas boas •dezenas de milhar! 'Em 
nossa humilde opinião, deve ter' sido 
a mais concorrida peregrinação, àquela, 
santa e formosa montanha.—C. 

,4 

Advogado 

Aulfi10 Nrou Pitus do UÊ 
Campo 5 de Outubro 
Consultas das 4 ás 6 
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de Dezembro. Resolvido anuir a res-
ponsabilidade pelas despezas do in-
ternamento, nas condições requeridas. 

De Manoel Tavares & iMateus Ld.", 
áeerea de imvostos indirectos sôbre 
gado em trânsito, Tomado em con-
sideração, 

De Alzira Augusta de Miranda, 
viuva do professor José Fernandes de 
Oliveira Passos, pedindo o pagamento 
do subsidio de renda da casa em di-
vida ao seu falecido marido. Autori-
zado o pagamento de 90$00, con-
forme a informação do Chefe da Se 
cretaria. 

De Manoel Luiz da ,.Silva, desta 
cidade, pedindo licença para aumentar 
a sua casa sita na R. Candído dos 
Reis. Satisfaça as exigencias cons-
tantes do parecer da:,,Repartição 
Técnica, 

De Carlos da Silva Gonçalves, 
pedindo a venda de um terreno no 
cemitério municipal. Deferido. 

De António. Pedrosa Pires de Uma, 
Chefe da Secretaria, pedindo 30 dias 
de licença, a partir do dia 2 de Se-
tembro, e propondo que fique a subs-
titui-)o o Oficial, wEmilio da Cunha 
Velho Pinto Rosa. Deferido, ficando 
a, exercer as funções de Chefe da Se-
cretaria, o Oficial. 

De Joaquim Julio de Souza, zela-
dor, pedindo 30 dias de licença, para 
ser gozada interpoladamente. Defe-
rido. 

De José da diva Guedes da En-
carnação, auxiliar da Repartição 
Técnica, pedindo 30 dias de lieença, 
a partir do próximo dia 1. Deferido, 

De Armindo Alves Ramião, desta 
cidade, pedindo a anulação do auto 
de descaminho de direitos que lhe foi 
levantado. Á Repartição de Impostos 
.para que informe se o vinho em re-
,ferência passou á vista, do guarda 
da barreira. 

De José Pereira da Quinta, & C.a, 
Ld. cessionário do crédito que Gas-
tão Meira de Paula e esposa tinham 
sobre a Câmara pela venda do prédio 
destinado a uma escola secundária, 
pedindo que a Câmara assuma a res-
ponsabilidade pelo pagamento de juros 
de mora relativos ás prestações que 
não :foram ainda, pagas, atendendo a 

que o prazo do pagamento se acha esti 
pulado em escritura pública.. Resolvido 
assumir a responsabilidade pelos juros 
de mora das prestações não pagas, 
de harmonia com o parecer do Advo-
gado da Câmara 

De Aurélio - Augusto de Queiroz, 
médico, proprietário das Caldas do 
Eirogo, pedindo o aumento do subsidio 
para tratamento de doentes pobres, 
concedido em sessão de 5 do corrente 
mês. Resolvido convidar o requerente 
a apresentar um mapa dos doentes 
pobres do concelho que teem sido tra-
tados nas Caldas. 

Da Fernando Faria. Salazar, pe-
dindo licença para abrir uma porta 
e transformar um postigo em janela 
na sua casa sita na R. Barjona de 
Freitas. 

De Joaquim Julio de Souza, zela-
dor municipal, pedindo licença para 
renovar o fasquio da fachada do pré-
dio que possue no largo da Fonte de 
Baixo. 

De Maria Tereza Roriz Pereira, 
desta cidade, pedindo licença para 
levantar e arranjar o muro de veda• 
ção do seu prédio "Quinta do Rios. 

Estes três requerimentos foram de-
feridos, sem prejuizos de terceiros e 
de harmonia, com as informações da 
Repartição Técnica. 

De Florinda Joaquina Leio-to, de 
Courel, pedindo licença para recons-
truir várias paredes e depositar ma-
teriais. 

De D. Adelaide Fernandes, pe-
dindo licença para continuar uma 
mina no seu prédio da ¢Estrada Velhao 
e atravessar a estrada camarária, sem 
impedimento do trânsito. 

De Albino dos Santos Faria, de 
Barqueiros, pedindo licença para co-
locar uma porta no muro do seu pré-
dio sito no lugar de Prestar. 

De Manoel Rodrigues Pereira, de 
Silveiros, pedindo licença para abrir 
um poço no seu prédio sito no lugar 
da Boucinha. Estes qurrtro requeri-
mentos foram deferidos, sem prejuizos 
de terceiros e de harmonia com as 
informações da Repartição Técnica 
e das Juntas de Frpguesia respectivas. 

Nada mais havendo a tratar, o 
Sr. Presidente declarou encerrada 
a sessão em nome da lei. 

Ú 0.111 i4 ção d 1 
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alguns ministros deviam ser presos. 
Como que a policia fôsse prenden-

do'a sua chegada á Penha os conjura-
dos e á espera destes se encontrasse o 
oficial comprometido a revoltar a uni-
dade, o sinal não foi dado. 

Por seu turno o comandante Men 
des Norton entrava abusivamente no 
«Bartolomeu Dias ,, e não conseguindo 
fazer-se obedecer pela guarnição ioi 
,por esta preso. 

A' mesma hora já se encontravam 
em Cascais dois conspiradores— um 
civil e outro militar—os quais tinham 
tomado sôbre si a missão de comuni-
car ao Chefe do Estado a revolução e 
de convidar o Presidente da República 
a tomar o movimento como expressão 
da vontade do País— o que pelos mo-
fivos indicados não pôde sequer ser 
tentado. 

Os elementos prêsos á sua chega-
da á Penha de França bem come os 
civis detidos em varios pontos da cida 
de, são conhecidos revolucionarios dos 
antigos partidos e das organisações se-
cretas da Confederação Geral do Tra-
balho, ,com os quaís deveriam colaborar 
oficiais de bem diferente ideal. O mais 
categorisado entre os presos é o ten-cor. 
dentista veterinario Manoel Valente. 

Está-se procedendo á prisão dos 
conspiradores para aplicação das san-
cções legais, devendo amanhã reunir-

se o Conselho de Ministros Dara tomar 
conhecimento pormenurisado dos acon-
tecimentos e adotar as medidas que 
se tornem necessárias para continuar 
assegurando ao pais a tranquilidade e 
a ordem que mais do que nunca ele 
tem o direito de exigir para eficaz de-
fesa dos seus maiores interesses. 

Todos os factos se desenrolaram 
sem que o público tivesse conhecimen-
to do que se passara e sem se ter no-
tado a menor alteração da Ordem Pú-
blica. 

Lisbôa, 10 de Setembro de 1935. 

DIVERI SAS NOTÍCIAS 

Da Póvoa de Varzim, já regressa-
ram as famílias dos srs.: Dr. Teotónio 
José da Fonseca, João Carlos Coelho 
da Cruz, António Gomes Faria Rêgo, 
D. Adelaide Martins Soares e filhos, 
D. Zulmira Ferros e D.as Ludovina Me-
nezes de Carvalho, Maria José Mene-
zes Carvalho da Silva e Maria Ferrian 
da Marinho da Silva, respectivamente 
avó, mãe e irmã do nosso camarada 
de redacção Sr. dr. Adélio Marinho. 

—Tambem de regresso da mesnia 
praia, já se encontra nesta cidade o 
nosso camarada de redacção ,r. dr. 
José Gomes Matos Graça. 

—Na quinta da Cotovia, na Silva, 
também já se encontra o Sr. Miguel 
Matos Graça e ex.— esposa. 

—Na praia de Espinho, a veranear, 
encontra-se o nosso amigo e assinante 
Sr. Manuel José Nunes Pereira. 

BLOx+ BARCELOS, L.DA 
,BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELEFONE 47—BARCELOS 

4776 — PORTO 

ENIPRESA DE CONSTRUÇOES 
ESPECIALTSADA EM 

Zw%. 

CASAS"ECONOMICAS 

vigamentos, relbricci Qc SeuciçdO esquadroi as, 

Materiais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

,1i:ài• i> Ilibi,,luo 
Avenida Alcaides de Faria 

(Largo da Estação) 

BARCELOS Tel. 82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto.,, . 

Mercearia--Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços-
DepesitD e Revnnda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

BARCELOS-
Partidas de Barcelos 

8,25 da manhã 
11,10 da manhi 
1,25 da tarde (a) 
4 55 da tarde 

DO LARGO DA CALÇADA 

N. B.—(a) Estas 

PRADO 

carreiras não se 

BRAGA 
Partidas de Braga 

8,45 da manhã 
11,30 da manhã (a 
2,15 da tarde 
5,15 da tarde 

DA RUA DOS CHÃOS, 

efectuam aos domingos. 

A EMPREZA 

NOSSA SENHORA DA AJU-
DA DE GILMONDE 

Programa das grandiosas soleni-
dades que se vão celebrar em Gilm n-
de, em honra de Nc,ssa Senhora da 
Ajuda, nos dias 14 e 15 de Setembro: 

DIA 14 
A's 7 horas, na capela, de N." S.a 

da Ajuda, missa cantada, organizan-
do-se a seguir uma procissão para a 
igreja paroquial na qual irá a mila-
grosa imagem de N.a S." em rico an-
dor. 

Pelas 21,30 horas 
Terá lugar a procissão das velas, 

com o itenerário do ano anterior, es-
tando iluminados a capricho os edifí-
cios do percurso. A' chegada á ca-
pela de N.a S.°, hav<;rá alocução por 
um distinto orador. 

DIA 15 
A's 7 horas, na igreja paroquial, 

missa e comunhão solene das crianças 
da catequese. A's 11 horas, missa 
cantada. De tarde, às 16 horas, ser-
mão pele ilustrado jornalista e insigne 
orador sagrado, Santa Cruz, findo o 
que se organizará uma ma.gestosa pro-
cissão. 

Tôdas as festividades serão abri-
lhantadas pela banda da Oficina, de 
S. José, da cidade de Braga. 

C150 
Desapareceu. no passado 

'dorningo, dêsde o convento da 
Frangneira até S. Paio. Dá pe-
lo nome de « Pilôtcr u e tem a 
côr parecida à de lôbo. A;ra-
&ep-se .:o d(-tznhw pailicipar 
ou entregá-lo aos chanfére,S dei 
Praça, ou a quem disser o sete 
paradeiro. 

LD1'1AL 
MiguRl Gomes de Miranda, 

]Presidente d a Comissão 
Administrativa da Câma-
ra Municipal de Barcelos: 

Torta público— que os ja-
Zi„{ os e covais, com brades e, 
taboletas, do Cemitérin desta 
cidade, têm de ser limpos e 
pintados até ao fim de Outu-
bro próximo, ficando os falto-
sos incursos na multa estabe-
lecida no § 2,° do ar-t.° 19.° do 
Regulamento do Cemitério. 
E para constar e devidos 

efeitos se passou êste e outros 
de igual teor que vão ser afi-
xados nos lugares de estilo. 
E eu, Emilio Pinto Rosa, 

servindo de Chefe d.. Secreta-
ria, o stlbscl'ev(►. 

0 Presidente da Comissão Administra 
tiva Municipal, 

Miguel Gomes de Miranda 

José Perestrelo 
Largo José Novias—BARCELO$ 

Automoveis de áluguer 

Oleos e rTasnlinas 
1 

Fo g;<-5o 

Vende-se um muito bons e 
muito bom, estado, Nesta re-
dacção se infoi ma. 


